
de enfermidades curáveis diretamen­ 
te ligadas à desnutrição. No Norte, a 
vida é crescente; minguante no Sul. 
Como não optar pelo Terceiro M undo1 
Como não denunciar os genocídios si­ 
lenciosos? 

cadernos olha o mundo do pon­ 
to de uista dos feridos pela adoersi­ 
dade. E a voz dos sem-voz. Por essa 
razão ética, celebramos seus 20 
anos. E apostamos, com sua perma­ 
nência, na vida. 

terceiro mundo/ 178 

Guillermo Chifflet, deputado e jornalista uruguaio 
Um papel fundamental 

Gostaria de saudar cadernos 
do terceiro mundo por esse novo 
aniversário e para dizer aos leitores 
desta revista que, sem dúvida, está 
cumprindo um papel fundamental 
no que é, na atualidade, o mundo in­ 
ternacional. 

Hoje temos um mundo hegemoni­ 
zado pelos Estados Unidos no políti­ 
co, no militar e na comunicação, mas 
não na sustentação econõmica: Temos 
três blocos em matéria econômica: 
EUA lideram o da América do Norte, 
Alemanha lidera o da Europa, e Ja­ 
pão lidera o do Sudeste Asiático, onde 
também aparece a China, com um po 
pel extraordinariamente importante. 

Pergunta-se: o Terceiro Mundo, 
onde está? Será que aAméricaLatina 
não conseguirá unir-se? Será que os 
países do Sul não conseguirão objeti­ 
vos comuns? Será que continuaremos 
dependendo destes três grandes blo­ 
cos que estão decidindo sobre o Mun· 
do e também sobre o Terceiro Mun· 
do? Será, por exemplo, que a Améri­ 
ca Latina não vai ter força suficiente 
para enfrentar estes modelos prove· 
nientes dos organismos internacio­ 
nais, com os EUA por trás, que deno­ 
minamos neoliberais e que estão afe· 
tando enormemente a vida de tantos 
latino-americanos? 

Este é o problema político atual 
que tem o Terceiro Mundo. 

Refletir sobre propostas comuns, 
porque é impossível falar de unidade 

no abstrato, se não há propostas co­ 

muns e interesses comuns, é muito di­ 
[icil que se possam unir. E requer, sem 
nenhuma dúvida, estratégias, anôli- 

Eduardo Galeano, escritor 

ARTASIIIII� 

A maioria do mundo 
Me parece muito importante que 

tenha sobrevivido uma aventura jor­ 
nalística que parecia marcada para 
morrer desde o princípio. Lamenta­ 
velmente, o chamado Terceiro Mundo 
- que é, na realidade, a grande maio­ 
ria do Mundo e o mundo que realmen­ 
te tem palavras para dizer- não conta 
com muitas publicações que transmi­ 
tam sua voz. 

Esta é uma das poucas revistas 
que leva aos quatro ventos as uerda­ 
des que os grandes fabricantes de opi­ 
nião tergiversam e mantêm escondi­ 
das. 

Oxalá dure· v'ários séculos esta 
campanha de ressonâncias de sons 
que nos ajudam a crer que amanhã 
não é outro nome de hoje. 

Navegar contra a corrente 
Em tempos de transnacionais e 

monopólios, em que grandes meios de 
comunicação não dizem mais do que 
uma minoria poderosa quer que se 
diga, cadernos do terceiro mundo 
demonstra que é possível ruuiegar 
contra a corrente. · 

Olhar a partir do Terceiro Mundo e 
analisar suas angústias ajudam hoje a 
revelar as entranhas de um sistema. 

Se o mabchamado socialismo real 
caiu porque não tinha nada de saciar 
lismo além de algumas sementes, o 
abismo que se aprofunda entre a ri­ 
queza do Norte e a pobreza do Sul é a 
conseqüência direta do capitalismo 
real. Um mundo que se orienta para 
o consumo até a saciedade, e outro que 
luta para sobreviver. Esse é o capita­ 
lismo real. 

Milhões de analfabetos em um 
mundo com meios e tecnologia sufi­ 
cientes para educar. Esse é o capitalis­ 
mo real. 

Um soldado para cada 43 habi­ 
tantes; um médico para cada 1.030. 
Países centrais que crescem, sobre q, 

multiplicada pobreza da periferia. E 
essa a "ordem" do capitalismo real. 

A manutenção anual de um ca­ 
charro num país industrializado 
equivale a dez vezes a renda anual de 
um camponês de Bangladesh. Quinze 
milhões de crianças morrem, por ano, 
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ses, estudos, propostas de como o Ter­ 
ceiro Mundo pode se unir e como deve 
se articular com cada um desses três 
centros mundiais no campo econõmi­ 
co e como se deve articular com o cen­ 
tro principal no político-militar. 

Isto, em última instância, depen­ 
de do próprio Terceiro Mundo, de­ 
pende de nós mesmos. E eu creio que 
cadernos do terceiro mundo é 

uma das que mais ajuda. Pela con­ 
vicção da necessidade de um papel 
dinâmico do Terceiro Mundo no 

' mundo internacional. 

Alberto Couriel, 
deputado e economista uruguaio. 
Consultor das Nações Unidas, 
assessor de diversos governos 
latino-americanos em matéria 
econômica. 

Um acerto jornalístico 
Nós pessoalmente e as organizar 

ções que representamos em nossa re-, 
gião latino-americana - OIP e Felap 
- consideramos cadernos do tercei­ 
ro mundo um dos acertos jornalísti­ 
cos de maior alcance nas últimas dé­ 

cadas. 
Temos a satisfação de estar entre 

os funda.dores em dar alento ao com­ 
bativo e tenaz Neiva Moreira e de­ 
mais inicia.dores desta excelente re­ 
vista que chega a seus primeiros 20 
anos de vida. 

Recebam nossa felicitação mais 
calorosa neste aniversário, assim 
como desejo que cumpram muitos 
anos mais, sempre com a orientação 
integradora da América Latina, de 
Simón Bolívar e José Martí. 

Luis Suárez, 
secretário geral da Federação 
Latino-Americana de Jornalistas 
Ernesto Vera, 
diretor do Centro Regional da 
Organização Internacional de 
Jornalistas 

Uma revista necessária 
cadernos do terceiro mundo é 

uma revista necessária neste mundo 
desorientado que está nas vésperas de 
entrar no século XXI. Ela traz o ponto 
de vista dos intelectuais progressistas 
que não aceitam a interpretação me- 

Outubro/ 1994 

SETEMBRO 1974 • 1994 

DE JORNALISM 
INDEPENDENTE 

"Esta é uma das 
poucas revistas que 

leva aos quatro 
ventos as verdades 

que os grandes 
fahricantes de 

opinião tergiversam 
e mantêm 

escondidas." 
Eduardo Galeano, 

escritor 

cõnica dos acontecimentos segundo a 
visão do Norte. E, tratando-se de Bra­ 
sil, país de primeiro plano no cenário 
internacional que sofre contínuas 
contradições entre seu avanço tecnoló­ 
gico e o atraso de suas estruturas so­ 
ciais, entre o desenvolvimento de seto­ 
res industriais modernos e o abando­ 
no de extensas zonas agrárias, a pu­ 
blicação de uma revista deste gênero 
representauma fonte preciosa de pen­ 
samento. E,portanto, com imensa ale­ 
gria que dou minhas felicitações à 
equipe de cadernos por seu vigésimo 
aniversário. 

Edouard Bailby, 
jornalista francês 

Marco histórico 
Em primeiro lugar, quero saudá­ 

los, bem como parabenizá-los, pelos 
20 anos de cadernos do terceiro 

mundo. É, de fato, um acontecimen­ 
to auspicioso, em se tratando desta 
revista que publica artigos que nor­ 
malmente não saem nas outras puli­ 
cações convencionais. 

O artigo de BeatrizBissio, ''A his­ 
tória de uma bela aventura", na edi­ 
ção de aniversário, é uma das coisas 
mais emocionantes que li nos últi­ 
mos tempos. Sempre gostei de seus 
artigos, mas esse, sem sombra de dú­ 
vida, considero um marco histórico. 

Cheguei a ver Beatriz no progra­ 
ma da TVE, Sem Censura, do dia 7 
de outubro último, e adorei vê-la na 
telinha. Faltaria só conhecê-la pes­ 
soalmente, ainda que isso deva ser 
difícil. 

Espero que essa publicação possa 
continuar pelos próximos 20 anos, 
pelo menos para quem se interessa 
pelos assuntos tratados. Mensal­ 
mente, aguardo com ansiedade a 
sua chegada pelo correio. 

Desejo-lhes tudo de bom, espe­ 
rando que continuem assim por lon­ 
ga data, para que sempre tenhamos 
informação de alto nível! 

Martins Venske 
Benedito NOVO - se 

Porta-voz 
Sou assinante, leitor, admirador 

e divulgador de cadernos do ter­ 
ceiro mundo há alguns anos e não 
podia deixar de expressar-me e en­ 
viar minhas congratulações a todos 
que fazem esta valiosa revista, em 
decorrência do seu vigésimo aniver­ 
sário. 

cadernos é uma revista séria, ver­ 
dadeira, independente e democrática. 
Diante deste mundo tão injusto social­ 
mente, onde amaioriadespossuídanão 
tem vez, nem voz, cadernos se trans­ 
formou, ao longo desses 20 anos, em 
porta-voz e ueiculo de informações dos 
anseios e sonhos dos mais fracos e dos 
que lutaram e lutam por inde­ 
pendência, liberdade e igualdade. 

Parabéns e sorte para todos que fo­ 
zem a revista. Que vocês continuem 
firmes, empenha.dos e engajados na 
luta contra a dominação e a f auor da 
liberdade. 

Damião Dantas de Sousa 
Natal-RN 
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